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I — DA FILIAÇÃO

art. 1 — Podem ser chaverim 00 Ichud Habonim todos 08 jovens judeus 00 9 a 25 anos —

. .

Lue aceitem estes estatutos.

& único » A maskirut hesnif pode estabelecer como idade mínima e de ll anos, se assir

julgír preciso.

II - DA TNUÃ

art. 2 - Os chaverim são organizados à base da idade fisica e mental, em kvutzot.

srt. 3 * As camadas educativas 00 movimento (shichnvot) são:

TZOFIM

SOLELDi

B ON IM

XLLàPILIM

ILLGSHIMIM

€ lº — ls idades limites referem—se & baohurot, levando—se em conta que em cada shi—

chví os bechurim devem ter um ano a mais que as bechurot.

% 2ª - Ls passagens de shiehvá de tzofim para solelim será de competência da vacdat

chinuch hesnif, sendo as passagens subsequentes de caráter nacional, sendo responsá—

vel por eles & Maskirut Peilá.

srt, 4 — O conjunto 00 kvutzot de uma idade constitue & shichvá, cujo conjunto em

de cidade é o snif.

art. 5 » Núcleos 00 movimento em cidades do interior serão formados a critério do

snif ou da henhagá artzit.

% lº ■■ ; existência dêstes núcleos dependerá diretamente do snif mais próximo ou,

impossibilidade dêste, da hanhagã artzit.

w .
■■■■ ,

I .

? ºº - L criaçao de um novo snif dependerá de resoluçao de kinus ou veida srtz1t.

III — DIREITOS E DEVERES

deveres dos chaverim:

cumprir o estatuto presente

acatar as decisões e instruções dos órgãos dirigentes

realizar as tarefas que lhes forem designadas

saldar as quotas organizacionais

participar regularmente das atividades do movimento

direitos dos chaverim:

tzofim e solelim — participar em veadei hashichvã

bonim — participar em comissões técnicas o vnadei heshichvã

participar com voz e voto nas assefot claliot

participar em vasdet da maskirut

serem madriehim

P
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quando da participaçao pela primeira vez numa assefa clalit, o chaver bo —■
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nó somente terá direito a voz.

5 2g - A critério da maskirut hesnif, bonim da geração mais velha poderão ser -

votados.;ara a maskirut.

0 - maapílim & magshimim participar com voz e voto nas assefot cla—

liot

serem votados para & maskirut

serem votados para congressos da tnuá
serem votados para & maskirut peilá e banho

ga ortzit

— serem madriohim
art. 8 — O novo chaver adquirirá seus direitos, uma vez tendo sido admitido 00-

mo chover pela maskirut hasnif após três meses de permanência na tnuá.
art. 9 — É direito da tnuâ afastar um chover em caso de indisciplina ou desvio
de princípios'

a — direito da maskirut hasnif, no caso 00 chaverim tzofim ou solelim,
de faze—lo por um a seis meses.

b — direito da maskirut, no caso do chaverim bonin ou maapilim de fazê—
—lo por um a três meses. O chaver tem o direito & apelar & assefá
clalít extraordinária, sendo a maskirut obrigada & convioá—le, 0 -

constituída no mínimo por 75 % dos chaverim do snif com direito &

voto,ou, após no mínimo uma semana, em .■?■ ccnvocação,CCm qqer.nún9ro.
direito da assefá clalit suspender o chaver por um período mais —

longo, ou desligã—lo, a pedido da maskirut hasnif ou da hanhagã -

artzit, devendo a maskirut hasníf afastar 0 chover até a realiza—

ção da assefá.

5 lª - A expulsao so se efetiva apos a ratificação da hanhagá artzit, encaminham
10 a maskirut hssnif & defesa 00 chover â hanhaga.
5 2ª — Em se tratando de chzvorim que tenham ocupado um cargo eletivo ou tenham
sido madrichim nos ultimos seis meses, se requercra para 0 suspensão do shaver

obrigatoriamente uma assefã clalit extraordinária e a ratificação da henhagá art
zit.

5 3ª — A hanhagá artzit tratará dos relativos ao presente artigo quando se tra-
tar do chaverim magshimim, sendo necessária ■■■■■ a efetivação das sanções & ra—

tificaoão da assefa clalit do snif & que 0 magsliin pertencer no momento da rcso

lução.

art. 10— É direito da tnuá afastar o chaver de suas funções, em caso de indisci
plina ou desvio de princípios:

a — direito da instância que 0 designou afasta—lo definitivamente.
b — direito da assefá clalit ou de um Kinus de fazê—lo no caso de não—

oumprimonto de resoluçãos tomadas por elas.
art. 11 — São considerados atos de indisciplina:

■■ — desacatar diretrises de assofá clalit, maskirut ou instâncias supg
riores do movimento.

despretigiar & tnuá ou concorrer para tanto.

atuar ou fala em nome da tnuá sem autorização da maskirut hasnif -

_ __ _...- _._..__._.>_.,-_,.-_
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ou da maskirut peilá.
d _ desobedecer ordens e resoluçães da maskirut, não cumprir ou preju—dicar tarefa que lhe forem designadas.
e ■■ relacionar—se com organizações de caráter político sem eonsentineªto da maskirut hasnif ou maskirut peilã.

IV - DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES
art.12 _ 0 snif & dirigido em última instância pelas assefot claliot ordinárias,convocadas obrigatoriamente pela maskirut hasnif, de seis em seis meses. A mas—kirut, ou pelo menos 2/3 dos chaverim maapilim e nagshimin poderão convocar as—sefot extraordinárias.
qrt.13 _ São finalidades da assefã clalit:

& ■■ eleger a maskirut e elaborar—lhe diretrizes 40 trabalho.
b — traçar a orientação em problemas locais.
o — decidir e servir 40 órgão apelativo 40 suspensão e desligamento de

chaverim ou de qualquer outra resolução da maskirut hasnif.
4 — tratar de qualquer assunto fora 40 âmbito normal da naskirut.
e — eleger e orientar delegados do snif para congressos do movimento.f - discutir 0 aprovar relatórios da maskirut.

$ 29 — A critério da assefâ clalit, snifim com mais 40 200 chaverin poderão eleter a maskirut hasnif através de uma comissão constituída gor não menos 40 20 -

chaverim, eleitos pela assefã olalit.
art.14 — Dirige o snif entre as assefot elalit ordinárias uma maskirut por ela—eloita, e que deve abranger as seguintes tarefas:

a - direção dos trabalhos da maskirut hasnif, representação externa, —

direção das vaadot, correspondência, e outras tarefas de centrali—
zação e administração.

b - direção das finanças do snif, planificação e execução de orçamentos
cobrança de quota de chaverim e kvutzot.

c — direção 40 trabalho educativo 40 snif, centralização e fiscalizaçãodos chuguim, confecção de programa de atividades.
d —

centralização de atividades culturais, chaguim, oneguei shabat.
e — centralização do patrimônio 40 snif, do meshek em geral, e de con—

servação da sede.

f ■■ orientação e coordenação das publicações das kvutzot e 40 snif.
g — direção e execução das atividades escãuticas e esportivas do snif.& único — As questoes que envºlverem princípios ou resoluções de kinussim e veidot deverão ser orientadas 0 coordenadas pela maskirut peilâ, nos tôrmos das ditas resoluções.

art.15 - Cada um dôstes cargos pode ser ocupado por um chover, ou acumulados, —

segundo o tamanho e âmbito de cada snif.
art.16 — Dirige as atividades educativas de snif, entre as assefot claliot, & ■■
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vaadat chinueh, composta pelo merakez ohinuch, pelos nerakain de chuguim e pelo

meskír hasnif.

1rt.l7 — Compete & vaadat chinuch analisar os problemas educativos, designar nª

lrichim, preparar planos de atividades para a aprovação na maskirut.

art.l8 - De aoôrdo com a complexidade dos problemas e tarefas, e trabalho do —

snif poderá ser subdividido em vaadot, constituídas pelos eentralizadores de tg
rofas, cuja composição deve ser aprovada pela maskirut.

% lº - Quando não constituídas uma das funções por um chaver ou vaadá, a maski—

rut acumula a tarefa.

º 2º — A existência e atividade dessas vaadot dependerá diretamente da maskirut,

que será responsável por ela.

art.l9 — Estarão adidos & maskirut shlichim ou chaverim outros designados por %

assefâ elalit, sem tarefas especificas.

art.20 — É de competência da maskirut:

a — cumprir e fazercumprir as decisões das assefot olaliot e das instâª
cias superiores do movimento.

informar mensalmente a maskirut peilã das atividades do snif e das

vaadot.

admitir novos chaverim após a permanência de três meses.

afastar do movimento chaverim incorrentes em faltas disciplinares.

formar Comissões técnicas para facilitar seu trabalho.

f — apresentar relatórios das atividades à aprovação de assofot claliot

& - convocar assefot claliot ordinárias e extraordinárias.

art.21 — São órgãos dirigentes em âmbito nacional as veidot, kinussim, noatzot,

kanhagã artzit e maskirut peílã.

p;- VEIM

art.22 — A Veidã Artzit % a instância suprema do movimento, conVocada ordinariª
mente pela Hanahgá Artzit de 4 em 4 anos, ou extráordinãriamente, a pedido de 2/
3 aos snifim, com maioria de 2/3 nas assefot olaliot.

art.23 — Participam na Veidã, com voz e voto, os delegados dos snifim, a razão

19 1 por 20 chaverim, ou fração maior de 15, os chaverín da maskirut peilá, um

lelogado de cada snif da Tnuat Haavodã Hatzionit, delegação da Organização das

Pioneiras, delegação do veadei Noar, um delegado do Kibutz Bror Chail, um delo—

5ado da maskirut olamit.

f único - São considerados, para efeito de contagem, chavcrim o número apresenta
do pelo snif no último relatório mensal do snif ã maskirut peilã.
srt.24 — São suas finalidades:

a - aprovar ou modificar os estatutos de movimento.

b — discutir o resolver sôbre principios, orientação em geral do movia

mento.

rever a organização e estrutura do movimento.

DO KINUS

art.25 — O Kinus Artzi 6 a instância superior do movimento entre as veidot, e —



se reune a chamado da hanhagã artzít obrigatoriamente uma vez por ano, ou estrª
ordinâriamente a pedido de 2/3 dos snifim com maioria de 223 nas assefot claliot,
ou a pedido da hanhsgã artzit.

art.26 — A participação dos chaverim do kinus rege—se pelo art.22.
art.27 — São suas finalidades:

a — discutir as atiVidades dos snifim, 48 hanhegã crtzit 0 da naskirut

peilá.

decidir as atividades do mOVimento até 0 próximo kinus.

traçar as diretrizes de trabalho da hanhagá artzit e da meskirut -

peilãu

resolver sôbre a formação de snifim.
apresentar 0 resolver os problemas apresentados pela hanhagã artzit
ou maskirut peilá.

eleger a maskirut peilá.
servir de órgão apelativo para qualquer resolução da hanhagã ou —

maskirut peilâ.
& único — No ano em que se realiza a veidã Artzit, ela assume, além de suas fun
ções, as atribuições do Kinus.

DA 15010324

art.28 — L moetzã é a instância superior do movimento em ohinuch, reunindo—se &

chamado da Hanhagá Artzit.

ert.29 - Constitue & moatzã os madrichim do movimento e outros designados pela
11112,-■■■■ 511 artzit .

art.30 — São suas finalidades:

a - discutir as atividades dos snifim.
b — discutir as atividades educativas do movimento.

0 - planificar as atividades educativas do movimento.
4 - planificar as bases para 0 temãrio de kinussim e veidot.

único - As decisões da moatzâ devem ser ratificadas pelo Kinus Artzi.■
■

■■■■:m HILNTLXGÁ■

art.3l — É 0 conselho diretor do movimento, funcionando entre kinussim.

ert.32 — Constitue & hanhagã artzit os chaverim da maskirut peilá e um represeª
tente de cada snif, eleito em assefá clalit.
*

lº — São adidas 48 Hanhagá Artzit os shlichim 48 maskirut olanit.

% 29 — A Hanahgã Artzit reunir-se—á no minimo 4 vêzes por ano.

srt.33 — Compete à Hanhegá Artzit:

& — discutir os problemas educativos e ideológicos do movimento.
— servir de órgão apelativo e retificados de seus pensões e desliga—

montes de oheverim, nos têrmos do art. 10.

designar os participantes da moatzá.
decidir sôbre questões não julgadas em kinussim quando julgar de -

sua competência.

resolver os problemas apresentados pela maskirut peilá.

■

!'



f — ratificar a formação de núcleos do interior.
5 ■■ designar temporáriamente substitutos para & maskirut poilá,

so de impedimento do chover efetivo.

PEILÁ■157113111;■`
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■■■

0 orgao execut1VO do movimento, funcronando entre kinussim, e eleita
por 33 e.

art. 35 — A maskirut peilã será constituída por no máximo 9 e no mínimo 5 chave-
rim, ocupondo os se:uintes cargos:

—Màskir 01011 — representa 0 movimento externamente, coordena os ■■

trabalhos da maskirut peila e da hanhagá artzit, dirige suas seções
correspondência 0 arquivos.

Guisbar Artzi — dirige, coordena e planeja as finanças do movimena
to;

Machlakã Lechinuch Veletarbut — & responsavel pela elaboração, co—

ordenação, 01000950 e cumprimento dos programas educativos do mov;
mento, e tudo o que relaciona com ohinuch e terbut do movimento.
Machlaká Leitonut — é responsável pela orientação, coordenação e -

execução das publicacoes do movimento.
Achroia por Shichavot ■■ serão responsáveis, em cada shoohvâ, de sua

estruturação nacional, planificaçao de suas atividades, e planifi—
cação, junto com o chaver da maohlaká lechinuch, dos programas edu
cativos da shichvá.

f Chover Maskirut Peilá

lº - Delo menos 2/3 dos chaverim da naskirut peilã deverão estar na mesma oi-
le, ond.c estará sediada & maskirut peilã e & hanhaga &rtzit.

— São adidos da maskirut peilá os shlichin da naskirut clamit na cidade—sg
?zskirut peilá.

1 nnskirut peilá pode mobilizar chaverim do snif onde está sediada para
oomissãos auxiliares.

'
— O naskir clali dirigirá todos os trabalhos da henhaga ortzit.
- Os cargos citados acima poderão ser acumulados ou não, mantendo—se entre

o o número mínimo de 5 participantes.
— Em caso de impedimento de algún participante da maskirut peilá, & ha-

nhagí a.rtzit devera designar seu substituto para no maximo 4 meses, sendo obri—
la a convocar um kinus artzi para eleger o novo shaver efetivo.

art. 37 — Compete & maskirut peiln:
0 — cumprir e fazer cumprir as resoluçoes de kinussim e voidot.
b — controlar e orientar as atividades dos snifim.
c planificar 0 Coordenar as atividades do caráter nacional do movimen

to.

representar o movimento no exterior.

apresentar & hanhagá artzit
, para solução, os problemas do

pio do movimento, quando julgar necessário.



f — decidir sôbre qqutões não discutidas em kinussim, quando julgar —

h
.

de sua competencia.

V — DISPOSIÇÓES GERAIS

mrt.38 — Os casos omissos no presente estatuto serão resolvidos pela Hanhagâ —

_BLT'IG ;: ib .

n“+.3º - Qualquer modificação do presente estatuto somente poderá sar feita por
«J.;

UDR, VCI-15 Art 211: .
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ESTATUTO no SHNAT HACHSHARÃ

tos PRINCIPIOS E FINS

art. 1 - o shnat haohsharã velimudim é uma parte integrante do Ichud Habonin,congtituido por membros efetivos dêste, baseado em seus estatutos, seguindo seus prinoíoios e diretrizes.
art. 2 — O shnat hachsharã velinudim & um programa de um ano em Israel com seminá?103 0 vivências nas diversas formas de vida da sociedede israoli e principalmen-
te 0 kibutz.

mst. 3 - Em concordância com seus princípios, os seus fins são:
? lº — PREPARO IDEOLOGICO — dã—se & base da concepção chalutziana 40 kibutz que -

ton o movimento, na cristalização de sua filosofia de vida, como parte do um gru—
■■■ social que se identifica nacionalmente com o povo judeu e socialmente com sua
nlwforma humanista. Em termos mais práticos, uma kvutzã ê preparada ideologicamoªto para o shnat hachsharâ & partir de exemplos práticos e toõricos fornecidos pe—lns chaVQrim mais velhos que pnssaram por esta etapa.

0
+

» FREPARAÇÃO DE LIDERANÇA — a preparação de uma liderança consciente de suas
rotas se dá através de seminários e de vivências de grupo durante todo o ano 40 —

shnat hachshará e isto visará & formação de uma liderança ativa no Brasil a qual—
trabalharã com jovens judeus da tnuã ou não, em função de novos garinei aliá.alêm1; tomarem sôbre si a direção da tnuá.
“

3ª - CRIAÇÃO DE UMA SHICHVK BOGUERET QUE TENHA TIDO A EXPERIENCIT PESSOAL Dn -

.QF'LID DE IQRAELI — através disto será preenchida uma grande falha existente no —

;ovimento quando chaverim tentaram ensinar uma forma de Vidª que nãº conheciam SE:Ío através de livros e artzaot. Além do mais responderá a uma série de dúvidas —

■■■■ quais só podiam ser sanadas na base do “ver para crer”. Finalmente, esta expe—riíncia pessoal da realidade israeli trará uma resposta mais definida e Clªrª quaºto no caminho que deverá seguir & ShichVÉ após sua peilut no movimento e no momegtc Jo sua auto realização.
'

49 _ CRIACÍG DO MARCO DE HAGSHAMÁ ren MEIO DO GARIN ALIÁ ■■ sêmente após um shnat
“Taguaré dentro do qual uma kvutzã tem a vivência de um ano, é que poder—sc—â —

furnar em bases mais 8511408 e conscientes as metas do nosso movimento ■■ a forma-»
.

. ■.■

ª ■■

oro 40 um garin alia com bases concretas e cientes de suas etapas ate & hagshama.
art. 4 — O shnat hachshará velimudin & uma etapa educativa do movimento, e não »

zeta. .■

'

,"-■■'

_3; ?nHTICIPAgIO

art. 5 — Participem 40 shnat hachshará velínudim os chavorim da shichvá de maapi—
lin 11 40 movimento.

unico — os chaverim maapilim II serão responsáveis pela realização do empreendi■

■

*anto 40 shnat hachsharã.

art. 6 — Os chaverim não participantes do shnat hachsharã e pertencentes & shish—
■vi de maapilim deverão militar normalmente.;a.tgf= anª:;o' 400113240 por ele.



art. 7 — Os chaverim citados no art. 6 estarão ligados à mesma nisgueret de sliá

608 choverim que participam do shnst, 60 mesma shichvá.

art. 8 — Poderão ser permitida a participação de prosêlitos, 60860 que êstes se—

jam trazidos pelos próprios chsvsrim da kvutzã.
ê ■1■ - define-se prosêlito como um jovem interessado em passar um ano em Israel,

e ingressa no tnuá para participar 60 shnst hsohsherã velimudims

art. 9 — Os prosélitos terão os mesmos direitos e deveres que chaverim ds shiohvi

art.10 — Para participar 60 shnst hschshará velimudim, 0 candidato deverá preen-

cher as seguintes condições:

a — Ter tido uma vivência normal com o grupo durante no mínimo seis meses

b * Ter militsdo na tnuã durante minimalmente seis meses.

o — Ter aprovada a sua participação pelas instâncias competentes 60 movi—

mento.

6 - Preencher os requisitos exigidos pela maskirut olanit e pela Sochnut

Heiehudit.

e - Pagar o equivalente a uma passagem de ida a Israel, 60 acordo com tª
xa fixada pela Sochnut.

5 único — A taxa. citada. no item _e_ poderá ser coberto. por meio 60 campanha, 0 cr_i_
tório da maskirut peilã, ou pela kupá da shiohvá, a critério da msskirut da shi-

chvâ.

f — Compromoter—se, & não abandonar o marco 60 shnat hachshsrá, e não —

ser com o consentimento do movimento brasileiro, 60 grupo, da maskirut olamit e

608 país.

nas uterino IAS

crt.11 - Como parte integrante do Ichud Hsbonim 60 Brasil, o shnat hachshará & -

regido pelas instâncias superiores do movimento.

art.12 — Constitue & vaedat shnet hschshsrã 0 nsskir clsli, o sohrsi da shichvá,

e 6318 representantes da shichvã.

art.13 - Compete & vsadct shnat hschshará:

0 - Coordenar todo o trabalho de preparação do kvutzá, preparar peguis—

hot nacionais, organizar nifalim financeiros para a shichvã.

b ■■ Representar & kvutzá junto ao movimento brasileiro.

o - Verificar, em primeira instância, se os candidatos ao shnct hochshará

cumprem os requisitos exigidos pela tnuá.

& .- Verificar os obstáculõs & participação de um chover, tal como oposi-

ção dos pais, entrada na faculdade, etc., e tentar solucioná—los na

medida. de suas possibilidades.

srt.l4 — Nun prazo 60 três 0 seis meses antes do início 60 shnst hschshnrá, firª

60 a critério da msskirut peilã, serão encerradas as inscrições ao shnot hachsnª

rá.

nrt.15 — No prazo citado no art. 14, constituir—sees 8 sseofá clolit da kvutzã,—

60 qual farão parte todos os candidatos ao shnst hschshsrã, e que funcionará du—

rante todo 0 ano da realização 60 shnat hschsharã.

!..'-■■■■



art.16 — Compete & assefâ clelit:

& - Discutir e resolver todos os problemas internos da kvutzâ.

b — Eleger & maskirut da kvuxzã e elaborar-lhes suas diretrizes.

e — Dar seu veto, quando achar necessário, â participação de candidates

ao shnzt hachsharã.

& - Resolver, em primeira instância, sôbre o desligamento de chaverim ■■

da kvutzã.

Compete à maskirut peilâ:
& — Orientar os trabalhos da vnadat Shnat hachsharã

b — Resolver, em última instância, sôbre & participação no shnat hachs—

hará.
'

o — Tratar, em nome da tnuá brasileira, de todos os prcblemas relativos

ao shnat hachshará.

d - Encaminhar, em tempo hábil, & maskirut olamít, & lista dos partici—

pantes no shnat hachshará, assim como os dados pessoais de cada par

tioipsntes.

:rt.18 — A maskirut olanit do Ichud Habonim será a responsável, durante o shnat

hachshará, por:

a - Cumprimento do programa elaborado em conjunto com & tnuá brasileira

b — Qualquer problema surgido com chaverim do shnat hachsharã.

c — Enviar periodicamente & tnuá brasileirª relatórios do shnat Hachshª
■

l'a-■

DISÚOSIQÓES GERAIS

art.19 — Os casos omissos serão resolvidos pela banhagá artzit.

wrt.20 — O presente regulamento semente poderá ser modificado por um Kinus Artzi

art.21 — Revogam—se as disposições em contrário

_C—Ú'O*C—O-O O—G—o—o—o—o-o-o—O_nhono



REGULAMENTAÇÃO FIHÁHCEIRA DO MOVIMENTO

I — DA GUISBARUT ARTZIT

L 3.3. será formada le três ehmverim, sendo seu nerekez e guisber ertzi, o -

elali, ■■ um chaver designado pela Hnnhagâ artzit.

agro ao guisbar ertzi proceder ao jagnmente ôis contas da g.e., divulgar —

balanços, afresenter ;moyestas le orçezentos, entrar em contato com os snifim, —

instâncias aqui e en Brota, & res eito le finanças em geral.

3 —.L 5.3. será & urineira instância para todos os problemas financeiros, sejam

ou não neneionalos nesta regulamentação.

% único — & g.e. está ªire todos os efeitos subordinada & maskirut ;eilã.

4 —,L ;.e. leve; cobrir os orçamentos normais le neskirut peilâ e hanhagá artzit,

financiar as etiviiales centrais e nacionais e “receder ao ;eganento de dívidas

Tor ele contraídas eu autorizeles.

% lº — Os orçamentos Teverão ser ayresentados no início de cada ano fiscal em een

fresso ou reunião de hanhagá artzit.

2ª - Fazem parte do orçamento anual & guisbarut artzit gastos com secretaria

nl inistrntiva, shlichuiot, funcionamento de uiehlekot e koren lenoedonim.

É 39 — São eonsiieralns etiviíades centrais ou nacionais as seguintes atividades:

nontzot, kinussim, veidot Teguishet, nachanot centrais, seminários e outras atª

vilnlcs determinadas ■■?■ um congresso ou pela meskirut peilâ.

5 — ? ;uisbar artzi roderá contrair dividas por sua única e propria iniciativa,

Ícsle que tas estejam yrevistas pelo seu orçamento anual, de maneira a não eu—

“..aentcr o
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XM 5.5. .

II - DAS RELAÇOES ENTRE OS SNIFIH E A GUISBARUT ARTZIT

6 — Os snifin deverão enviar mensalmente uma cópia de seu balancete, devidamente
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pelo meskir hasnif e guisbar hisnif, segundo modelo fixado pela■0&■■800111■00;0?
'
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rmskirut ;ieila.■
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7 - Os snifin deverao env1er no iníeio do ano fiscal um orçamento anual a g.a.

8 - i ;.a., e seu critério, poderá ajlicar sanções financeiras aos snifim que não

enviarem regularmente seus balancetes mensais e orcamentos anuais.

9 — Tolis as transaçãus esmercizis entre snifim Serão feitos sob a tutela da
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Ie naehenot locais levem thcger & g.e. no minino 15 dias antes

do início &estas.
'

ll— Sheilonim gera naohenot centrais terão seu preço fixado pela guisbirut ertzit.

12— O snif será res onsãvel gelo jiganento lo sheilon de seus cheverin ?011101-

rentes na Licnanõ.

13— Os shoilonin levilos leverão ser pagos integralmente & guisberut ln naehanê-

nn es lo início leste.

5 único — Ceín snif terá un crõíito le 10% do valor aos sheilonin devidos por Ele

■■■;■ o caso de inyossibililele financeiro comprovada le eheverim participantes ■■

1a mechanõ, lesão que o snif envie nininalnente lc eheverin para as mechanot een



treis Íc poriolo.

14 —._ j.e., & seu aritõrio, foÍerá exigir dos nnlriohin ie mechanõ o pagamento
totil ou garcial lo sheilon.

IV — DLS SHLICHUIOT E PTULOT HLHHXGÉ

15 — Hao shlichuiot, quonlo forem auterizades Tola nzskirut peilé ou hanhegã art

th9 & :uisberut ortzit pagará a viagem lo shelieeh,
— res shlichuiot ■■ ;.a., e seu eritÇrio, rodará exigir Io snif a cobertº

m ■■`■ até 3573 las, ªmaram devifzgeíz.
16 — ■.■ 10330038 referentes & elojaxnnte, Lanutonoão o Ãosveono pessoais do sholiaoh

serao c.bortcs ;; conjunto ■■ Guisbarut lrtzi, cun u Snif ;ajundc acordo prévio.

do

17 — As peulot Hanhagá e reuniões de henhagá artzit terão seus gastos cobertos 1

pela ;.a.

único — Define—se peulot hanhagá como a mobilização de um chaver pela hanhegã
artzit ou pela maskirut peilá por alguns dias, para um trabalho específico ou —

uma viagem.

18 — Nas reuniões de hanhagá ertzit, & g.a. somente se responsabilizará pelo pa—

gamento das despesas dos chaverim da h.a. e convidados.

V — DOS MIPALIM FIHANCÉIROS

19 — Úefine-se mifal financeiro como qualquer campanha que saia do círculo normal

do: chevorim da tnuá ou que envolva relacionamento com instituições, visando

ter funàos ynra uma finalidade qualquer, feita em nome do movimento.

20 — ; 3.3. planificerã o financiará no mínimo uma vez por ano mifalím de âmbito
n cionrlj cujo lucro deverá reverter pora os snifim e para & g.a., em proporção
fixada pela maskirut peilá, com a finalidade de cobrir os deficits orçamentais —

do movimento.

21 - No planificação do mifa l, ■■ g,o., em comum acordo com os snifim, fixará —

previamentgãz quota de participação de cada snif no mifal. Quinze dias após o en

BorremenQ03êà mSÉaíçªêââãºsnifAdevorá entregar â guisbarut ertzit & quantia equi
valente ao valor de sua quota, somada à comissão devida & g.a. relativa & quote
total do snif, independente da soma realizada pelo snif. Deverá encaminhar tam-

bém um relatório do movimento financeiro do mifal.

único — O não cumprimento desta norma acarretará em sanções da maskirut peilá,
& seu critério, no snif feltoso.

22 — Qualquer mifal organizado localmente deverá obter aprovação anterior de mes
kirut pcilã.

23 » L norma do art.22 é extensiva e pedidos de verba & instituições.
■

9 único — Não é atingido pela restrição do art.22 os mifalim feitos em conjunto
com V'iãvi near, desde que notes tenh m um âmbito local. Entretanto, o ert.23 -

não admite exceções.

24 — “odorão ser realizados mifalim visando obter fundos para chavcrim ou kvutzot
( .

. . . '
. .pagarem diVidns ou quotas organiz301onais pªra & tnua, desde que segom preenchi-

das as seguintes condiçõesa

Obter aprovação prévia do g.a. e 10 snif onde se realiza o mifal.■
-
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b — O snif deverá se responsabiliza pelo mile o prestar contas a —

.
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compro sera garantlda uma porcentagem de lucro para a caixa do —■

—

snif ou da g.a., ie modo a não pormitir qu3 o lucro reverte oxclu■

.

! .

lvamonte om boneflolo do chmvor.D

Os fundos obtidos servirão unica e exclusivamente para & cobertªQ |

h
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, .
.

ra da a1v1da que motlvou o mltal. Havendo um saldo, uStG sor“

transferido para a caixa do sníf ou da m.a.,

de hªver um investimento da 5.3. para o mifal, será assi■
■■■■No■-

■

çurada uma garantia por porte do snif ao qual o chover ou & kvqg■

zw partonco.

TT _ TIxFOSIçõEs GERAIS

Qá _ Tr Éltima instância, é & maskirut peílá que determina os gastos efetuados —

ou ■■■?■ da ,.■.?■
Joditnte autorização escrita ou oral.

union — Os snifim, shlichim ou chaverím quo ofetuzrem gastos por conta da g.a.,

“ou ■■ devida autorização, a critério da mesma serão roembolsados ou não.

“T W %%wpre que se falar em viagens, está implícito que se trata de ônibus comun.

fi 1615 ■)■ ônibus leito, avião e outros somente serão cobertos pelo g.a. mediam”

to naªorizaoão expressa, específica, o anterior à viagem pela maskirut poilá.

26 — O ano fiscal do movimento será de lº de abril a 31 de março do ano seguinte.

Todog os casos omissos serão resolvidos pela g.a.■
«
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20 » » prcsento regulamento somente podera sor modificado por um klnuo ■■■■■■ ou

veiu? zr+31t.
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A) « ,ovogon-no os u159031çocs em contrquo.
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